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COMPORTAMENTO DE ESPÉCIES DE fUCALYPTUS
NA REGIÃO DO "CARRASCO" DA IBIAPABA EM CONDIÇÕES DE RISCOS

PAULO CÉSAR EspfNDOLA FROTA1, PAULO CÉSAR F. LlMA2
e PEDRO F. A. DE PAULA PESSOA3

S~MO - Este trabalho foi desenvolvido na região do "carrasco" do planalto da Ibia
ba, no campo experimental do Departamento de Pesquisa da Ibiapaba, Tianguá, CE~
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará - EPACE. Estão sendo testadas onze
~cies de EU..C.CLCljp;tU.,~, p r oc c dc u t c s da Aus r r a l í.a e Brasil (São Paulo): E. a1.ba,

.b,iaóó-tal'la, E. ccmat dut ens i», E. c.i.t/u odona , 1:.. dlLepaJ/opluj.f..f.a, E. CXM.!kta, E.
uphyUa, E. pO-tIjCJUlpa, E. ,tí:'/Le,UOc.oIL11Ú, E. ;teMc.EcuÚJ., e E. UlLophlj-t-ta. O de Lí.
cuto cxpc r Lmcnt a l .ulo tado foi o de blocos LlO a ca s o , com três repetições, com

rcelas de 25 plantas no c s pn c.unc n t o de 3 m x 2 m. Na avaliação, realizada aos
mesesde idade, co n s t a t a r am=s e índices de sobrevivência entre 85 e 100L Com a
icação do método de llanno ck & Levy (1970), selecionaram-se as espécies E. U
du,'la, E. u.!Lu/..lItIjCfa, procedentes de são Paulo e a E. c.arna1.du.-telu~~0, de proce

cia aust õa I í ana , como dominantes. Tais espécies apresentaram maiores diâmetro
ltura do peito (DAr) e a I t u r a , associados Li uma menor vulnerabilidade aos ris

INTRODUÇÃO

A região Nordeste, devido QS suas condições edafoclimáticas, é coberta, em

de parte, por uma ve ge t a ç ao denominada coa t í.nga , pobre em' espécies made Lr c í,

,e caracterizada por ba i.xo s rendimentos e baixo poder ve gc t a t í.vo ,

O cres~imento da pecu~ria extensiva, a expans;o da exploraç;ü da agricult~

a utilizaç~o de lenha como fonte de energia para a populaç~o

1 e indGstrias concorrem, sem d~vida, para reduzir s~nsivelmente o estoque

ncíal da caatinga. Este deverá decrescer gradativamente, ao longo dos anos,

atingir o nível incapaz de atender à demanda (Superintendência do Desenvolvi

Ceará 1979).

Assim sendo, dada a evidência da necessidade de um planej amento do se tor

estal da r eg í ao a fim de compatibilizar a procura com a oferta, o CPATSA, com

Iaboraçao das empresas estaduais de pesquisa, iniciou em 1982, com recursos

rogramaNacional de Pesquisa Florestal - EHBRAPA/IBDF, uma programação de pe~
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quisa visando, principalmente, a seleção de espécies florestais nativas e exóti

cas, adequadas às diferentes regiões dos estados nordestinos, buscando alternati

vás para o suprimento das necessidades madeireiras locais, dentro da qual está

inserido o presente trabalho.

Hargreaves (1974), no estudo do zoneamento climático para a produção agr íco

la na regiao Nordeste, qualificou 73% do semi-árido brasileiro como área não ade

quada ou com limitações para a agricultura dependente de chuvas. Por outro lado,

nestas áreas, face à forte pressão que a população vem exercendo quanto à extra

cão da madeira para consumo em niveis familiar e industrial, verifica-se uma ~

pida degradação da vege t a çao , podendo ocorrer urna to tal mudança nas condições eco

,lógicas locais.

O reflorestamento, com especies adaptadas às condições de aridez, se faz ne

cessário, a fim de se evitar os processos de desertificação e se promova umfator

de fixação do homem no meio rural.

Na introdução de plantas exóticas deve-se observar as similaridades climá

ticas e edáficas entre o local de plantio e o de ocorrência natural da espécie a

ser reflorestada. O estabelecimento e desenvolvimento de novas espécies poderão

superar os das próprias nativas, [ato que vem ocorrendo com muitas espécies, deu

tre elas as do gênero Eucalypt~, notadamente o E. crunaldulen0~, em regioes com

precipitaçoes inferiores a 200 mm, com oito a nove meses de seca (Li

ma 1985).

Quando uma espécie apresenta ampla área de ocorrência natural, normalmente

possui maiores chances de formar caracteres apropriados às diferentes condições

edafoclim<Íticas. Como exemplo, pode-se citar o E. cama.fduleJ1h,éh que, na Aust ra

lia, ocorre em todos os estados e territórios, sob várias condições climáticas

(temperado frio com chuvas de inverno, tropical seco, c tropical árido com chu

vas de verão).

Algumas procedências desta espécie vêm demonstrando excelentes resultados

em diferentes regioes do Nordeste (Pires & Ferreira 1982, Souza & Carvalho 1984

e Lima & Pires 1985).

Segundo a FAO (1981), para a regiao tropical seca do Brasil s ao recomenda

das E. crunaldulen0~ (do Norte da Austrália), E. alba (do Timor ou Flores), E.
teM Ua.JU.h, E. exsesüa. e E. cJ1..ebJta.

Dentre as espécies de Eucalypt~ que estao sendo estudadas na regiao de Pe

trolina, PE, as que têm se apresentado corno mais promissoras são E. cJ1..ebJta (6946)

E. crunaldulen0~ (10533) e E. ex-hWa. (11018, 11020 e 11022). (Pires et alo 1985,
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Lima 1985).
Diante do exposto, este trabalho teve corno objetivo selecionar especies de

Eu~alyptU4 menos vulneráveis aos riscos biológicos, em termos de diâmetro à ai tu
ra do peito (DAP) e altura, parâmetros que, a16m de expressarem o vigor da pla~
ta, podem indicar a sua potencialidade economicu.

MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho está sendo conduzido em Tianguá, CE, no campo experimental do

Departamento de Pesquisa da Ibiapaba, da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ce~
rá - EPACE, a 800 m de altitude e coordenadas geogr~ficas de 02045'S e 41000'W.
A precipitaç~o pluvial anual ~ de 800 mm, com chuvas de ver~o-outono, apresenta~
do um período seco de cinco a sete meses. A temperatura m~dia da regiao
23,SoC e os solos predominantes da área sao Areias Quartzosas distróficas.

O clima predominante na região do "carrasco" da Ibiapaba, ~ o semi-éÍrido,

-e de

segundo classificação proposta por Golfari & Caser (1977). Silva (1987), no en
tanto, cita dois tipos de clima na regiao: seco e sub-úmido nas partes mais ele
vadas, e semi-árido, nas encostas voltadas paraooeste(sotavento), por efeito da
"sombra de chuva". As perdas d I água por evapo t ran.sp í racao sao contudo atenuadas
em virtude de temperaturas mais amenas em face da altitude.

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com tr~s re
petições, constituído de onze tratamentos, sendo nove espécies procedentes da i\u~
tráli~ e duas de S~o Paulo, conforme rclaç~o apresentada na Tabela 1. As parc~
Ias sao constituídas de 25 plantas, no espaçamento de 3 m x 2 m. Por ocasião do
plantio procedeu-se uma adubação de NPK (5-14-3), na dosagem de 100 g por cova.

TABELA 1 . Dados referentes à origem dos Eu~al_ljptU4 testados.

Espécies Código australiano Procedência

E. alba
E. blLaJ.,.ócano:
E. ~amaldule.M~
E. ~odolLaE. dtte.panophyUa
E. e.x.s erd:«
E. ne..óO phyUa
E. poly~Mpa
E. te.tt~~OIL~
E. te..ó.óe.l~
E. UlLCiphyUa

11060
10973
10533

E. Alligator River, NT
S. E. Coen
Vitoria River
S~o Paulo
N. Malbordugh
N. Rockhampton
S. Cooktown
Melville Bay
Mackay
Queensland
S~o Paulo

11412
11028
11683

.11140
10904
7493
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E. aCiJa
E. bILCc6süOla
E. CCWlctf duC c nsi.:
l: , c itru.odon«
E. dhepCOloplujff((
E. e.xserd a
E. neM]Jhljf.ta
E. potljcafl]Ja
E. {C)U'.yz·tLcollnú
E. tv.,~ e.tC(/U..6
E. U/w phljf-1a

11 ,0
12,1
14,4
15,7

11, °
1] ,0
9,5

10,1
13,6
11,8
16,5

9,0
14,3
15,7
18,4
9,6

13,7
7,7
8,1+

16, 1
11,5
18,3

2,2
2,7
2,6
3,1
2,3
3,2
2,0
2,4
2, LI
3,7
3,5

1,3
2,7
3,4
3,7
1,3
2,7
1,6
1,8
2,1
2,8
4,3

100
100
93

100
85
93
93
93

100
100
93

Como no ambiente agrícola os riscos bio16gicos existem em profus~o, no p~

sente trabalho optou-se pela incorporaçao dos referidos riscos no processo de se

Lecao das melhores espécies, utilizando-se o método de Hannoch & Levy (1970). Es

te m~todo consiste na seguinte regra: a especie Xl dominar~ a espécie X2 se:

onde:

Xl E (X 1)

X2 E (X2)

VI ftf
V2 ;ff2

RESULTADOS E DISCUSSÃO

o ensaio foi instalado em abril de 1983. As plantas receberam, no primeiro

ano de plantio, apenas cerca de 100 mrn de chuva. Todavia, observações realizadas

a os seis meses de idade ac us a r arn índices ele sobrevivência variando de 93 o 100%. Nos de

mil Ls <lI1US de c ondu ca o (198LI a 1988), n.1o houve problema com precipitaçoes, uma vez

que as mcsmas I o r am superiores ao v a Lo r no rma I da r eg í.ao que é de 800 mm/ano. Os índi

c c s de s ob r cv Lve uc La continuaram bastante promissores, com variações entre 85 e 100%,
11,10 hav e nd o d í f e r cn ç a significativaentreas 11 espécies estudadas (Tabela 2 ).

'lAílEL/\ 2. Valores médios de Di\P, altura, desvios pad r oc s e sobrevivência (SOB) aos

60 meses de idade, de diferentes espécies de EucCLtljpt~, em Tianguá, CE.

T r a t amen Lu / c s pé c ie
1'Iédios (x.)

L
Desvios padrões (V. )

l SOB
(%)Oi\P (cm) i\H. (rn ) Di\P (cm) Alt. (rn )
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TABELA 3. Dominância de espécies de EUC.Myptw~ 1, em termos de DAP (em), compar~
das duas a duas pelo método de Hannoch & Levy.

Quanto ao desenvolvimento em altura e diâmetro (DAP) , conforme dados da pe~
quisa apresentados na Tabela 2 , com a aplicação do método de Hannoch & Levy (1970),

selecionaram-se as espécies E. ~odo~a, E. ~ophytfa, procedentes de são Paulo
ea E. c(mcd)duR(,J1.6~:'l, de procedência australiana, como dominantes. Tais espécies
uprcseu t aram maiores DAr e aI tura , associados a uma menor vulnerabilidade aos

2
1
1
1
2
1
O
O
1

o
O
O
2
O
O
O
O
O
O

~espêciel E_'s_p_e_-c__i_e_s__d_e__E_U_c._M__ y_P_t_U.6 _
lê espécie A B C D E F G H I J L

E. a.tba (A)
E. bJtcL.6úana (TI )
E. ca.mMdu.teru~ (C)
E. c~;t;U.odoJta (D)
E. dJte_paYlopl!yUa (E)
E. eXMJLtct (F)
E. Yle.6Ophy.tR a (G)
E. pofycMpa (H)
E. :te.JteYlÚ,COftlÚ,/.J (I)
E. .teM e,.ea~,i-.6 (J)
[. lvwphyH,a (L)

1
1
1
O
1
O
O
1
2
1

O

1
1
O
1
O
O
1
O
1

O
O

1
O
O
O
O
O
O
1

O
O
O

O
O
O
O
O
O
'2

1
1
1
1

1
O
O
1
2
1

O
O
1
1
O

O
O
1
O
1

1
1
1
1
1
1

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
O

1
1
1

O
O
1
1
O
O
O
O

O
1 1

lA leitura dever5 ser feita no sentido horizontal, sendo que O significa que a
primeira esp~cie roi dominada pela segundil; 1 significa que a primeira domina a
seguuda ; 2 significa dupla eficiência, ou seja, nenhuma das espc cLes ê inferior,
em condições de risco.

TAllELA 4 . Do 111 Lniincia de - de Eu..c.a-fyptLu1, de altura (m) ,especies em termos comp~
[adas duas a duas pelo método de Hannoch r';l Levy.

~

Espécies de EucaRyptU.6

I~ espc c te A B C D E F G !{ 1 J L
E. a-Cba (A) - O O O 1 O 1 1 O O O
E. oJt(vSÚ,av/C( (B) 1 - O O 1 1 1 1 O 1 O
E. camafdu.f(!,J1ó,ló (C) 1 1 - O 1 1 1 1 O 1 O
E. ci,tlÚodoMt (D) 1 1 1 - 1 1 1 1 1 1 1
E. ciJ!l'..paYlOp/I y.tta (E) O O O O - O 1 1 O 1 O
E. e:(,~e,!1ta (1") 1 O O O 1 - 1 1 O 1 O
E. nehophy.tfa (G) O O O O O O - O O O O
E. poe uc an pa (H) O O O O O O 1 - O O O
E. -t('M,IlÚ,C()~f'lL6 (I) 1 1 1 O 1 1 1 1 - 1 O
E. iess efct!(_L~ (.1) 1 O O O 1 O 1 1 O - O
E. llJtophyUa (L) 1 1 1 O 1 1 1 1 1 1 -
1Conformerodapé da Tabela 3 .
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Vale ser salientado que em uma avaliação feita aos 30 meses por Frota & L~

ma (1986) utilizando anilise estatIstica pelo teste de Duncan (5%) que nio coo
templa riscos, as referidas espécies já se destacavam como as mais promissoras.

CONCLUSÃO
As espécies E. c.JJ:JúodoJta e E. UJwphyUa apresentaram maiores DAP e altu

ra, associados a uma mp.Dor vulnerabilidade aos riscos.
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